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1. APRESENTAÇÃO 
 

O presente estudo consiste em atender os requisitos solicitados pela Prefeitura 

Municipal de Curitiba (PMC) através da Secretaria Municipal do Trânsito (SETRAN), em 

protocolo nº 01-047147/2021, emitido em 26 de abril de 2021, qual compartilha informações 

repassadas pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano (IPPUC) por meio do 

protocolo nº 04-034461/2020, como orientações para a elaboração do EIA RIMA do 

empreendimento Parque das Artes, com a finalidade de uso residencial, no imóvel de IF 

37.018.149, com testada para a avenida Cândido Hartmann, 2950 e rua Nicolau José 

Gravina, bairro Cascatinha.  

Ao requerente, é solicitado: 

i. Pesquisa de fluxo veicular a ser realizada em dias de semana a ser realizada 

nos horários de pico da manhã e da tarde, no cruzamento da Av. Cândido 

Hartmann x Rua Nicolau José Gravina; 

ii. Estudos para implantação de Correção Geométrica para o cruzamento Av. 

Cândido Hartmann x Rua Nicolau José Gravina, para melhorar o acesso e 

visibilidade do mesmo. 

 

Isto posto, este estudo apresentará os efeitos da implantação do empreendimento 

no lote em questão e se utilizará das etapas abaixo descritas para efeito da análise de 

estudos de estimativa de viagens gerada. 

i. Análise da Capacidade da infraestrutura viária nas áreas de influência: 

metodologia aplicada para a captura dos dados in loco, pesquisas de tráfego 

classificatória, análise das pesquisas, e a explicação dos níveis de serviços 

utilizados nas simulações em modelos matemáticos. 

ii. Geração de Viagens: a etapa de geração de viagens compreende a 

estimativa da quantidade de viagens (pessoas e/ou veículos) que serão 

atraídas ou produzidas por um determinado empreendimento, por unidade de 

tempo (hora ou dia). 

iii. Distribuição de Viagens: a distribuição de viagens é a etapa que visa 

identificar as principais regiões de origens e/ou destinos geradas pelo Polo 

Gerador de Tráfego (PGT). 

iv. Estimativas de Demanda Futura: realização de projeções da demanda de 

viagens para um horizonte de tempo. 
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v. Impactos Gerados Pelo Empreendimento: realização de análises com 

possíveis adequações da área de influência em relação à diminuição do 

impacto do empreendimento nesta área. 

vi. Conclusões: sintetiza as principais considerações acerca da viabilidade da 

implantação e operação do empreendimento frente aos impactos causados 

sobre o sistema viário. 

 

A seguir apresenta-se o organograma das atividades relativas ao Polo Gerador de 

Tráfego (PGT), ilustrando as inter-relações estabelecidas pelos itens anteriormente 

elencados, que refletem o modo de elaboração do trabalho. 

 

Figura 1 ï Fluxograma das atividades relativas ao PGT. 
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2. INTRODUÇÃO 
 

Polos Geradores de Tráfego (PGT) são empreendimentos constituídos por 

edificação ou edificações cujo porte e oferta de bens ou serviços geram interferências no 

tráfego do entorno e grande demanda por vagas em estacionamentos ou garagens. Como 

exemplos de PGT constam, entre outros, estabelecimentos: prédios comerciais, centros 

comerciais, shopping centers, supermercados, hotéis, centro de convenções, teatros, 

escolas, portos e aeroportos entre outros. 

No contexto de um PGT a geração de viagens deve ser entendida como o processo 

de produção e atração de viagens. De forma simples, uma edificação de uso residencial 

produz viagens, na medida em que as habitações abrigam residentes durante a noite. Já, 

por sua vez, supermercados, centro comerciais, shopping centers, hospitais ou escolas, 

atraem viagens. 

A importância de avaliar o impacto de um PGT reside na necessidade de minimizar 

os impactos negativos resultantes da sua implantação. O Código de Trânsito Brasileiro 

(CTB) (BRASIL, 1997), determina que nenhum projeto de edificação que possa se 

transformar em PGT - perturbando ou interrompendo a livre circulação de veículos e 

pedestres, ou colocando em risco sua segurança - poderá ser aprovado sem prévia 

anuência do órgão ou entidade com circunscrição sobre a via e sem que do projeto conste 

área para estacionamento e indicação das vias de acesso adequadas. 
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3. METODOLOGIA PARA ANÁLISE DA ÁREA DE INFLUÊNCIA  
 

A fim de delimitar as áreas de estudo viário, bem como os impactos de implantação 

de empreendimentos, é necessário se estabelecer as áreas de influência dos mesmos. 

Portanto, foram definidas a Área Diretamente Afetada (ADA), Área de Influência Direta (AID) 

e a Área de Influência Indireta (AII), com base nas Resoluções do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente. 

A partir da definição das áreas de influência outros parâmetros serão analisados a 

fim de se estudar os impactos decorrentes de empreendimentos, como os PGTs em suas 

proximidades, seu zoneamento, as principais vias de utilização dos usuários, o transporte 

coletivo que atende a região, suas calçadas e passeios do entorno, bem como 

estacionamento e acessos. Além disso, é necessário levantar dados de campo como base 

do trânsito atual e a metodologia necessária para análise do sistema viários. 

Os parâmetros preestabelecidos tiveram suas metodologias de análise 

determinadas, as quais estão descritas nos itens a seguir. 

 

3.1. Áreas de Influência 

 

Usualmente, e tal como prevê o CONAMA, a área de influência é delimitada em três 

âmbitos ï AII, AID e ADA. Cada um desses subespaços recebe impactos nas fases de 

construção e operação do empreendimento, ora com relações causais diretas, ora indiretas, 

e daí a denominação, além da ADA onde se localiza o empreendimento propriamente. 

Na sequência são apresentados os critérios utilizados para delimitação das áreas de 

influência para o empreendimento. 

 

3.1.1. Delimitação da Área Diretamente Afetada - ADA 

 

De acordo com as Resoluções do CONAMA (2012), a ADA corresponde à área onde 

está localizado o empreendimento além de seu entorno próximo, como as vias de acesso. 

Menin et al. (2017), complementa que a ADA sofre a ação direta do planejamento da 

implantação e é a área que apresentará as consequências mais significativas dos impactos 

do empreendimento. 

Para o empreendimento em questão esta área é constituída das vias que circundam 

o terreno, neste caso a rua Nicolau José Gravina e av. Cândido Hartmann. 
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3.1.2. Delimitação da Área de Influência Direta - AID 

 

A AID é caracterizada por ser a área geográfica diretamente afetada pelo 

empreendimento e seus impactos, os quais podem ser positivos ou negativos (CONAMA, 

2012). É ressaltado por Menin et al. (2017) que a AID engloba a ADA, que afeta os 

processos que ocorrem na mesma. 

Para a AID foi adotado como premissa a distância de 500 m em relação ao 

empreendimento, incluindo o ponto de pesquisa de contagem de tráfego. Esta distância 

costuma ser a extensão média de caminhada do usuário entre o transporte coletivo até o 

destino e também é a distância onde concentra os maiores impactos relacionados ao 

trânsito gerado pelo empreendimento. 

 

3.1.3. Delimitação da Área de Influência Indireta - AII 

 

A AII é definida por uma área na qual os impactos do empreendimento existem, 

porém são considerados menos significativos (CONAMA, 2012). Englobando a ADA e a 

AID, a AII está sujeita aos impactos indiretos do empreendimento (SÁNCHEZ, 2013). 

A AII foi estimada em um raio de 1.000 m do local onde engloba vias de maior fluxo 

de veículos e terá um enfoque neste estudo maior em relação ao tráfego que será gerado 

pelo empreendimento. 

 

3.2. Polos Geradores de Tráfego Existentes na AID  

 

De acordo Manual de Procedimentos para o Tratamento de Polos Geradores de 

Tráfego do Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN, 2001), os PGTs são definidos 

como empreendimentos de grande porte que atraem e produzem grande número de 

viagens, gerando interferências na circulação viária de seu entorno imediato e demanda por 

vagas em estacionamentos ou garagens. 

Como exemplos de PGT, constam, entre outros estabelecimentos: prédios 

comerciais, centros comerciais, shopping centers, supermercados, hotéis, centro de 

convenções, teatros, escolas, portos e aeroportos entre outros. 

Os PGTs existentes nas proximidades do empreendimento em questão foram 

localizados com a delimitação da AID definida pelo estudo com raio de 500 m. 
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3.3. Zoneamento 

 

De acordo com a Lei Municipal nº 15.511/2019 de Curitiba, zoneamento é a divisão 

do território do município, visando dar a cada região melhor utilização em função do sistema 

viário, topografia, transporte e infraestrutura existente, através da criação de eixos, zonas e 

setores especiais de uso, ocupação do solo e adensamentos diferenciados. O lote do 

empreendimento foi classificado quanto ao seu zoneamento de acordo com a Lei 

15.511/2019. 

 

3.4. Trânsito 

 

A área de influência, do ponto de vista da circulação viária, é aquela cujos trechos e 

interseções os impactos decorrentes da operação do empreendimento são potencialmente 

significativos (DENATRAN, 2001). 

Levando-se em conta a distribuição espacial da demanda e a atual configuração 

físico-operacional do sistema viário da região, as principais vias influenciadas pelo 

empreendimento foram identificadas e tiveram suas principais características observadas, 

bem como sua classificação conforme a hierarquia viária de Curitiba, extensão, sentido, 

quantidade de faixas e condições de sinalização e pavimentação. 

Conforme a Lei nº 15.511 de 2019 as vias podem ser classificadas quanto à 

hierarquia viária como: prioritária; setorial 1; setorial 2; coletora 1; e coletora 2. 

 

3.5. Transporte Coletivo 

 

O transporte coletivo da área de influência foi analisado em relação a sua cobertura 

espacial, frequência de viagens e infraestrutura dos pontos de parada. O desenho dos 

itinerários e as frequências de viagens foram analisadas por meio de dados 

disponibilizados, em tempo real, pela Urbanização de Curitiba (URBS), empresa que 

administra o Sistema de Transporte Coletivo de Curitiba e de grande parte da região 

Metropolitana. Em relação à infraestrutura dos pontos de parada da área de influência foram 

realizadas visitas in loco para verificar as condições de utilização dos mesmos. 
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3.6. Calçadas e Passeios 

 

As calçadas e passeios da área de influência foram analisados a partir de dados 

capturados in loco quanto a suas condições estruturais, de acordo com os padrões 

municipais adotados e regulamentados a partir do Decreto nº 1.066/06 que regulamenta a 

Lei nº 11.596/05. 

 

3.7. Estacionamentos e Acessos 

 

Os estacionamentos e acessos ao empreendimento foram analisados a partir de 

dados capturados in loco para a situação atual, quanto a suas condições e capacidades. Os 

projetos futuros foram analisados quanto aos decretos municipais e regulamentados a partir 

do Decreto nº 1.021/2013 e Portaria nº 80/2013. 

 

3.8. Levantamento de Dados de Campo 

 

A metodologia utilizada no levantamento de campo realizados levou em 

consideração as práticas descritas em literatura e manuais de estudos da área, como por 

exemplo o Manual de Estudos de Tráfego, elaborado pelo Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transporte (DNIT, 2006). 

No protocolo nº 04-034.461/2020 foram solicitados pelo IPPUC dois tipos de 

levantamento, são eles: 

¶ Pesquisa volumétrica classificatória em 1 intersecção em uma sexta-feira; 

¶ Pesquisa volumétrica de pedestres em 1 intersecção em uma sexta-feira. 

 

3.8.1. Veículos Representativos 

 

As pesquisas que estão relacionadas com a captura de dados de acessos, 

contagens volumétricas classificatórias de veículos são realizadas considerando algumas 

características e premissas, como vias de características geométricas idênticas podem 

apresentar diferentes capacidades, pois são influenciadas também pela composição do 

tráfego que as utiliza. Diante disto, os estudos de campo utilizaram uma divisão de veículos 

de acordo com sua tipologia.  

De acordo com o Highway Capacity Manual (HCM), que analisa a influência dos 

diferentes tipos de veículos de várias maneiras em função do tipo de via, da extensão do 
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trecho, do tipo de terreno, dos greides, do número de faixas da via e das faixas de tráfego 

em estudo, indica a divisão por tipologia de veículos, para locais urbanizados em quatro 

categorias (veículos de passeios, caminhões, ônibus, motocicleta). 

¶ Veículos de passeio; 

¶ Caminhões; 

¶ Ônibus; 

¶ Pedestres; 

¶ Motocicleta; e, 

¶ Bicicleta. 

 

3.8.2. Contagens Volumétricas Classificatórias ï Veículos e Pedestres 

 

Foi solicitada via Protocolo nº 04-034.461/2020 a contagem em uma intersecção a 

ser realizada em dia de semana típico na intersecção da av. Cândido Hartmann com a rua 

Nicolau José Gravina, nos períodos da manhã, da tarde e da noite. 

As contagens de tráfego se basearam em cinco categorias: veículos de passeio 

(automóveis, caminhonetes e vans), ônibus, caminhões, motos e bicicletas. A partir das 

pesquisas de contagem volumétrica é possível identificar o comportamento da demanda, ou 

seja, sua variação durante o dia e reconhecimento do período de pico ï faixa de uma hora 

em que concentram os maiores volumes de veículos. Para obtenção do perfil da demanda 

acumulou-se o volume horário observado do cruzamento de tráfego, em períodos de quinze 

em quinze minutos. 

Com este perfil é possível identificar o período em que se concentra o maior fluxo na 

região estudada para a análise do sistema. Foi observado, também para as contagens de 

fluxo de pedestres, o período de hora pico, a partir dos períodos de 15 em 15 minutos 

acumulados em volumes horários. 

 

3.9. Infraestrutura Viária 

 

Para análise da infraestrutura viária das áreas de influência impactadas pelo 

empreendimento utilizou-se a metodologia do HCM (ROMANA et al., 2010), para as 

interseções semaforizados e não semaforizados. 

Esta metodologia avalia o nível de serviço para cada aproximação das interseções 

em função da demora causada pelos dispositivos de controle. Os valores de demora por 

veículo são obtidos através de metodologia analítica aplicada em software de análise de 
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tráfego. Nas tabelas a seguir estão apresentadas as classificações utilizadas por nível de 

serviço para as interseções semaforizados e não semaforizados. 

 

Tabela 1 - Nível de serviço para interseção semaforizado - Método HCM 2000. 

Nível de 

serviço

Demora 

(s/veh)

A Ò10

B >10-20

C >20-35

D >35-55

E >55-80

F >80  
Fonte: Highway Capacity Manual, 2010. 

 

Tabela 2 - Nível de serviço para interseção não semaforizado - Método HCM 2000. 

Nível de 

serviço

Demora 

(s/veh)

A 0-10

B >10-15

C >15-25

D >25-35

E >35-50

F >50  

Fonte: Highway Capacity Manual, 2010. 

 

Foram avaliados, também, os níveis de serviço pela metodologia do Índice de 

Capacidade Utilizada (ICU) de 2003 (HUSCH e ALBECK, 2003), que informa o nível de 

serviço com base na capacidade da via.  

 

Tabela 3 - Nível de serviço para interseção não semaforizado - Método ICU 2003. 

ICU (Índice de 

Capacidade)

Nível de 

Serviço

0 to 55% A

>55% to 64% B

>64% to 73% C

>73% to 82% D

>82% to 91% E

>91% to 100% F

>100% to 109% G

>109% H  

Fonte: Husch e Albeck, 2003. 
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As análises de nível de serviço foram realizadas para os seguintes cenários: 

¶ Cenário atual com base nas pesquisas de contagem volumétrica, ano de 

2021; 

¶ Cenário projetado para o ano de inauguração do empreendimento. 

 

Para realizar as análises dos cenários foram adotados alguns parâmetros estruturais 

e geométricos, estes parâmetros estão descritos a seguir: 

¶ Extensão dos links: o desenho da rede é georreferenciado e devido ao seu 

grau de detalhamento a extensão dos links é um atributo natural, já calculado 

e associado para cada trecho; 

¶ Velocidade de fluxo livre: para as velocidades das vias foi adotado a 

velocidade regulamentar da via, conforme sinalização no local;  

¶ Número de faixas: o número de faixas de tráfego adotadas nas vias foi 

coletado diretamente em campo. Foram consideradas somente as faixas 

úteis, sendo excluídas as faixas ocupadas por estacionamentos, pontos de 

ônibus muito próximos a interseções e pontos de carga e descarga;  

¶ Tempos semafóricos: foram atualizados os tempos semafórico conforme 

fichas de semáforos fornecidas pela Secretária Municipal de Trânsito de 

Curitiba (SETRAN); 

¶ Volume de veículos pesquisados: volume total de veículos, por movimento 

realizado na intersecção estudada, compreendido na faixa horária de maior 

movimento; 

¶ Distribuição pela tipologia dos veículos pesquisados: distribuição percentual 

da ocorrência de veículos do tipo passeio e pesado (ônibus e caminhão) por 

intersecção compreendido na faixa de maior movimento;  

¶ Percentual de veículos pesados: vias de características geométricas idênticas 

podem apresentar diferentes capacidades, pois são influenciadas também 

pela composição do tráfego que as utiliza. Para os estudos de capacidade 

são apresentadas as porcentagens de veículos pesados que constituem o 

volume de cada movimento. 
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4. DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 
 

A ADA é constituída das vias que circundam o terreno do empreendimento, neste 

caso, a rua Nicolau José Gravina e a av. Cândido Hartmann (Figura 2). 

A AID foi definida como uma circunferência de raio 500 m a partir do 

empreendimento e tem influência na localização de outros polos geradores de tráfego 

próximos ao empreendimento e de pontos de parada de transporte coletivo próximos 

(Figura 2). 

A AII, apresentada na Figura 2, foi definida como uma circunferência de raio 1.000 m 

a partir do empreendimento e engloba vias de maior fluxo de veículos. 
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Figura 2 ï Áreas de influência. 
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5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
 

O diagnóstico ambiental inclui aspectos relacionados ao sistema viário existente, e 

área de implantação do empreendimento, incluindo a identificação de polos geradores de 

tráfego existentes nas proximidades do empreendimento, do zoneamento no qual está 

inserido, avaliação das vias do entorno, transporte coletivo, calçadas e passeios, além dos 

acessos ao empreendimento e estacionamentos previstos em projeto. 

 

5.1. Polos Geradores de Tráfego Existentes na AID  

 

Na AID definida identificou-se três PGTs significativos para a geração de viagens da 

área atualmente (Tabela 4 e Figura 3). 

 

Tabela 4 ï PGTs na AID. 

Polos Geradores de Trágego (PGTs)

Universidade Tuiuti

Parque Barigui

Massa Fresca  
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Figura 3 - PGTs na Área de Influência Direta. 
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5.2. Zoneamento 

 

De acordo com o zoneamento, uso e ocupação do solo de Curitiba, definido pela Lei 

Municipal nº 15.551/2019, que dispõem sobre as divisões do território do município em 

zonas e setores e estabelece critérios e parâmetros de uso e ocupação do solo, indica que 

o empreendimento em questão está na Zona Residencial 1 (ZR1) (Figura 4). 

 

Figura 4 ï Zoneamento. 
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5.3. Trânsito 

 

As principais vias da área de influência do empreendimento são av. Cândido 

Hartmann e rua Nicolau José Gravina. A Figura 5 apresenta a hierarquia viária na região do 

empreendimento. 

 

Figura 5 ï Hierarquia Viária. 
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5.3.1. Avenida Cândido Hartmann 

 

A av. Cândido Hartmann é classificada, na região do empreendimento, como via 

normal, cuja característica predominante é o acesso local. Porém, em grande parte de sua 

extensão ela é classificada como via coletora 1. De acordo com a Lei n° 15.511/2019 as 

vias coletoras 1 caracterizam-se por vias com média extensão e integradas ao sistema 

viário principal, que concentram o tráfego local e de passagem. 

Esta via tem extensão de 4,5 km e liga o Centro ao bairro Santa Felicidade. A via é 

uma continuação da rua Antônio Escorsin e termina no cruzamento com a rua Padre 

Agostinho. 

A av. Cândido Hartmann possui 2 sentidos ao longo de todo seu trecho, variando 

entre 4 faixas (duas por sentido), 3 faixas (duas para um sentido e uma para o outro 

sentido) e duas faixas (uma para cada sentido), sendo o trecho próximo ao empreendimento 

caracterizado por possuir duas faixas. As sinalizações apresentam-se em boas condições, 

bem como a pavimentação, apesar de algumas fissuras. 

O projeto prevê dois acessos de veículos e pedestres ao empreendimento através 

desta rua. 

 

Figura 6 ï Av. Cândido Hartmann. Figura 7 ï Av. Cândido Hartmann. 
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5.3.2. Rua Nicolau José Gravina 

 

Assim como a av. Cândido Hartmann, a rua Nicolau José Gravina é classificada 

como via normal de acordo com a hierarquia viária, no trecho próximo ao empreendimento, 

porém a via também possui a classificação de via setorial 2. As vias setoriais 2 são vias ou 

trechos de vias de ligação metropolitana que coincidem com os antigos acessos a Curitiba, 

nos quais os parâmetros de uso do solo e porte devem respeitar as limitações de sua 

estrutura viária, de forma a garantir a operação do sistema de transporte coletivo. 

Com fluxo nos dois sentidos, a via possui duas faixas, sendo uma para cada sentido. 

A extensão da via é de aproximadamente 2 km, tendo início na av. Manoel Ribas e 

terminando no cruzamento com a av. Cândido Hartmann. A sinalização da via encontra-se 

em condições adequadas de uso, bem como a pavimentação, apesar de alguns remendos e 

fissuras. 

 

Figura 8 ï Rua Nicolau José Gravina. Figura 9 ï Av. Cândido Hartmann x rua Nicolau 
José Gravina. 
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5.4. Transporte Coletivo 

 

O levantamento de dados sobre as linhas do transporte coletivo urbano da região da 

área de influência do empreendimento foi realizado através de observações de todas as 

linhas integrantes do sistema Rede Integrada de Transporte (RIT) que circulam dentro da 

AID, assim como as linhas Metropolitanas das cidades vizinhas de Curitiba. Estas linhas 

foram selecionadas através de dados capturados in loco e no site da URBS, empresa 

gestora da RIT da cidade de Curitiba. 

Para a análise de acessibilidade dos passageiros ao sistema de transporte coletivo 

foram adotados padrões descritos no PlanMob - Caderno de Referência para Elaboração de 

Plano de Mobilidade Urbana (MINISTÉRIOS DAS CIDADES, 2007) que coloca como 

acessível o sistema de transporte coletivo em que o usuário não ultrapasse a distância de 

500 m de caminhada até o ponto de parada do transporte mais próximo. Na Figura 10 está 

ilustrada a área de cobertura de 500 m em relação ao eixo das linhas que circulam na área 

de influência. 
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Figura 10 ï Faixa de cobertura espacial de 500 m das linhas de transporte coletivo da AID. 
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A área de influência está acessível ao transporte público coletivo da cidade, tendo 

circulação de linhas nas vias ao redor do empreendimento. A Tabela 5 mostra as linhas que 

estão presentes na AID. 

 

Tabela 5 ï Linhas urbanas do transporte coletivo na AID. 

Linha Sistema

875 - BIGORRILHO Urbano

876 - SAVÓIA Urbano  

Fonte: URBS, 2019. 

 

Considerando, também, um raio de 500 m de cada acesso do empreendimento 

pode-se localizar os principais pontos de parada para as linhas do transporte coletivo 

disponível, como é possível observar na Figura 11. 

A Tabela 6 apresenta a distância e o tempo de caminhada do acesso aos pontos de 

parada do transporte coletivo mais próximos ao Condomínio Residencial Parque das Artes. 

São dois pontos de parada que atendem às linhas e são os mais próximos do 

empreendimento (Figura 12). 

 

Tabela 6 ï Localização dos pontos de parada da área de influência e linhas de transporte coletivo. 

Código Localização Linhas
Distância do 

Empreendimento

Tempo de 

Caminhada

P1 Av. Cândido Hartmann, 3048-3049 875 - BIGORRILHO 85 m 1 min.

P2 Av. Cândido Hartmann, 2764-2765 876 - SAVÓIA 110 m 1 min.
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Figura 11 ï Pontos de parada do transporte público inseridos na AID. 
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Figura 12 ï Deslocamento de pedestres até os pontos de parada de transporte coletivo. 
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Os pontos indicados acima são os mais próximos para as linhas apresentadas e 

tendem a ser os utilizados pelos pedestres com destino ao empreendimento. A 

infraestrutura dos passeios e dos pontos de parada da AID serão detalhadas no item 

especifico neste estudo. 

A oferta de viagens das linhas pode ser observada na Tabela 7 e Gráfico 1 a seguir, 

onde o número de viagens oferecidos na região, pelas linhas do transporte coletivo urbano, 

estão somadas independentemente do sentido de operação, este dado é apenas para 

apresentar o perfil de viagens por faixa horária.  

 

Tabela 7 - Oferta de viagem, linhas de transporte coletivo na AID. 

Faixa Hora 8
7
5
-B

IG
O

R
R

IL
H

O

8
7
6
-S

A
V

Ó
IA

T
o
ta

l 
G

e
ra

l

05:00 - 06:00 1 4 5

06:00 - 07:00 9 19 28

07:00 - 08:00 8 23 31

08:00 - 09:00 9 20 29

09:00 - 10:00 8 15 23

10:00 - 11:00 8 18 26

11:00 - 12:00 9 17 26

12:00 - 13:00 8 19 27

13:00 - 14:00 9 17 26

14:00 - 15:00 8 18 26

15:00 - 16:00 8 13 21

16:00 - 17:00 9 16 25

17:00 - 18:00 8 19 27

18:00 - 19:00 9 20 29

19:00 - 20:00 8 20 28

20:00 - 21:00 8 16 24

21:00 - 22:00 8 13 21

22:00 - 23:00 8 14 22

23:00 - 00:00 7 15 22

00:00 - 01:00 0 3 3

Total 263 158 421

Linhas do Transporte Coletivo na AID

 

Fonte: URBS, 2019. 
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Gráfico 1 ï Perfil das ofertas por linha de transporte coletivo na AID. 

 

Fonte: URBS, 2019. 

 

O perfil da oferta das linhas da AID de todas as linhas está apresentado no gráfico 

abaixo, para os dias úteis, sábados e domingos. No Gráfico 2 estão representados os 

números de viagens nos dois sentidos de fluxo. 

 

Gráfico 2 ï Oferta das linhas do transporte coletivo da AID. 

 

Fonte: URBS e MetroCard, 2019. 
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O pico de viagens oferecidas ocorre entre as 07h00min e 08h00min, possuindo 16 

viagens por hora. Fora do horário de pico a oferta de viagens nos dias úteis tende a 13 

viagens por hora. 

Diante destes dados e com o padrão de viagens gerados pelo empreendimento não 

serão necessárias intervenções nas linhas do transporte coletivo em relação a itinerários, 

pois a cobertura espacial das linhas em operação está de acordo com os padrões de 

acessibilidade, a oferta e aos pontos de parada, pois o impacto gerado pelo local na rede é 

pouco significante em relação à demanda das linhas, e pode ser absorvido pela oferta atual. 

 

5.5. Calçadas e Passeios 

 

Foram realizadas visitas in loco, em junho de 2021, para levantamento e análise 

visual dos passeios na região da AID. O registro fotográfico da situação atual dos passeios 

é apresentado nas imagens a seguir.  

Para a análise do passeio foram considerados os caminhos entre o empreendimento 

e os pontos de parada de transporte coletivo mais próximos apresentados no item anterior, 

e também os passeios em frente ao empreendimento.  

As calçadas no caminho entre os pontos de parada de transporte coletivo possuem 

padrão tipo B ï asfalto CBUQ, segundo o Decreto nº 1.066/2006, que estabelece norma 

para construção e reconstrução de passeio. 

Com relação as rampas de acessibilidade nos cruzamentos, foram observadas a 

existência nos cruzamentos, embora não de acordo com a atual norma de acessibilidade. 

A Figura 13 apresenta a localização dos registros fotográficos dos passeios da AID. 

Os registros fotográficos das calçadas e passeios estão apresentados entre a Figura 14 e a 

Figura 31. 
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Figura 13 ï Localização dos registros fotográficos. 
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Figura 14 ï Entrada do empreendimento. Figura 15 ï Av. Cândido Hartmann. 

  

  

Figura 16 ï Av. Cândido Hartmann. Figura 17 ï Av. Cândido Hartmann. 

  

  

Figura 18 ï Av. Cândido Hartmann. Figura 19 ï Av. Cândido Hartmann. 
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Figura 20 ï Av. Cândido Hartmann. Figura 21 ï Av. Cândido Hartmann. 

  

  

Figura 22 ï Av. Cândido Hartmann. Figura 23 ï Av. Cândido Hartmann. 

  

  

Figura 24 ï Av. Cândido Hartmann. Figura 25 ï Av. Cândido Hartmann. 

  

 

 

 

 

 
































































































